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			PREFÁCIO 


			Ninguém ignora tudo. Ninguém sabe tudo. Todos nós sabemos alguma coisa. Todos nós ignoramos alguma coisa. Por isso aprendemos sempre. 


			(Paulo Freire, A importância do ato de ler. São Paulo, Cortez, 1989) 


			É com grande alegria e satisfação que recebo o convite para realizar o prefácio do terceiro livro da coleção do Grupo de Trabalho 20 - Psicologia da Educação, da ANPEd Sudeste, intitulado Desafios para uma Formação Integral: Contribuições da Psicologia da Educação.  


			Ao ler o título deste terceiro livro, confesso que o termo “desafios” me instigou a pensar na história deste grupo, em sua trajetória na ANPEd e em minha história em sua constituição. Ouso afirmar que o termo “desafios” seja estruturante da constituição deste grupo, desde sua aprovação, em 1997, como Grupo de Estudos, em um momento em que as críticas a uma Psicologia da Educação, de cunho adaptacionista, psicologizante, descontextualizada da realidade escolar estavam ainda muito presentes no âmbito da Educação. Portanto, a constituição do GT 20 - Psicologia da Educação foi um ato de coragem e de grandes desafios porque pretendia, e creio que sua história demonstra que tínhamos razão, possibilitar a efetivação de uma Psicologia da Educação que fosse plural, interdisciplinar, com abordagens teórico-metodológicas que respondessem às necessidades do cotidiano escolar, das políticas educacionais e dos grandes desafios que se faziam presentes naquele momento histórico e político brasileiro.  


			Reviver a instalação do Grupo, na ANPEd, é relembrar o trabalho desenvolvido e protagonizado por muitas colegas queridas com quem tive o privilégio de conviver por muitos anos como Vera Placco, Clarilza Prado, Abigail Mahoney, Laurinda Ramalho de Almeida, Luciane Schlindwein, e revisitar trabalhos interessantíssimos que puderam ser apresentados e que de fato passaram a constituir a Psicologia da Educação em uma perspectiva crítica, situada, comprometida com a melhoria da qualidade social da escola, implicada com as concepções participativas, libertárias e em busca de concepções teórico-metodológicas que pudessem compreender a complexidade do processo de escolarização e das ações pedagógicas.  


			A presença da dimensão subjetiva, afetiva, da convivência, das relações sociais e humanas na constituição da escolarização e dos processos de aprendizagem e de desenvolvimento humano foram aspectos importantes para uma concepção de Psicologia da Educação que foi sendo apresentada e inserida no contexto de formação de pesquisadores, de psicólogos, de educadores e de profissionais das várias áreas que se fazem presentes no GT. Poder acompanhar estes anos todos o desenvolvimento das pesquisas, das discussões da área e as possibilidades que puderam ser construídas nesse percurso acadêmico, social e político, sempre me encanta.  


			Outro desafio importante trazido pela ANPEd foi a presença do GT 20 na ANPEd Sudeste. Sem dúvida, o esforço de muitas companheiras das diversas universidades que compõem este GT, e que organizaram esta coleção, tem se expressado nas relevantes publicações que se fazem presentes a cada encontro regional realizado. As pesquisas apresentadas e que constituem este volume revelam a importância deste espaço de formação e de divulgação de conhecimento científico e, principalmente, a implicação do conhecimento com a formação humana, a escolarização, o projeto educativo a ser desenvolvido. Os textos aqui apresentados destacam a necessidade de caminharmos, cada vez mais, na direção de uma formação integral, participativa, reflexiva, crítica e que responda aos desafios da sociedade contemporânea. Os três blocos temáticos que constituem esta coletânea, a saber: Projetos de vida e sentidos de vida na escola: problematizações para a formação integral; Processos pedagógicos na educação básica: aspectos do enfoque histórico-cultural para a formação integral e Temáticas educacionais para a formação integral possibilitam a compreensão da presença da Psicologia da Educação nos vários níveis de ensino da Educação Básica, com diversas abordagens teóricas e metodológicas.  


			Analisando o contexto histórico e político da educação brasileira, é possível afirmar que estamos diante de desafios cada vez mais complexos que se apresentam a nós educadoras(es), pesquisadoras(es), psicólogas(os) da educação. Somos instigadas a rever nossas análises, nossos instrumentos de investigação, nossas formas de aproximação com a realidade social e com as pessoas que a constróem. Este contínuo processo de aprendizagem de que nos fala Paulo Freire é fruto da necessidade de desenvolvermos incessantemente e diariamente o pensamento crítico, a aproximação cada vez maior com pessoas, realidades, sofrimentos, necessidades, demandas, possibilidades. A incompletude de nossos saberes se complementa com outras incompletudes, possibilitando novas aprendizagens. Que possamos dar continuidade a esse importante processo de diálogo entre saberes incompletos. 


			Boa leitura! 


			 


			São Paulo, 12 de julho de 2023 


			 


			Marilene Proença  


			Universidade de São Paulo 











			APRESENTAÇÃO 


			 


			Esta obra faz parte de um processo de mobilização coletiva entre pesquisadoras e pesquisadores que participam ativamente do GT 20 - Psicologia da Educação nas reuniões da ANPEd Regional Sudeste na última década.


			Desde o ano de 2018, quando a reunião regional foi realizada na Faculdade de Educação da Unicamp, identificamos convergência entre nossos temas de pesquisa e se institui, a partir de então, uma nova atividade coletiva entre nós do GT 20 ANPEd – a organização de uma coleção de coletâneas identificada como Psicologia da Educação – ANPEd Sudeste.


			O primeiro volume desta coleção, “Narrativas e Psicologia da Educação: pesquisa e formação” (Bernardes, 2019), foi lançado no ano seguinte, na 39ª Reunião Nacional da ANPEd ocorrida em Niterói (RJ), entre os dias 20 a 24 de outubro de 2019, cujo tema central foi Direito à vida, direito à educação em tempos de pandemia. Estas ações atribuíram uma nova relação entre o significado social e o sentido pessoal (Leontiev, 1983) das reuniões regionais, que passaram a ser tanto um momento que transcende a apresentação de trabalhos,  como um lócus para agregar pesquisadores de um mesmo campo do conhecimento, e ainda, para o planejamento de novas ações colaborativas no campo acadêmico e científico.


			Como produto do trabalho coletivo iniciado na 14ª Reunião Científica Regional Sudeste, no ano de 2020, em meio ao movimento pandêmico do covid-19, foi realizada na Universidade do Estado do Rio de Janeiro, e publicado na 40ª Reunião Nacional da ANPEd, realizada com a UFPA, no período de setembro a outubro de 2021. A temática central do evento foi Educação como prática de Liberdade: cartas da Amazônia para o mundo!, quando foi publicado o segundo volume da coleção Psicologia da Educação. O livro teve como título Escola e desenvolvimento humano: contribuições da Psicologia da Educação (Marafon; Tortella; Rocha, 2021), divulgando na íntegra os estudos e pesquisas publicados na forma de resumo expandido nos anais do evento, fortalecendo os laços colaborativos e acadêmicos entre as/os participantes.


			O terceiro livro da coleção, Desafios para uma Formação Integral: Contribuições da Psicologia da Educação, integra as temáticas contempladas nas produções dos pesquisadores e pesquisadoras que apresentaram seus trabalhos na 15ª Reunião Regional Sudeste ocorrida em Belo Horizonte, na Universidade Estadual de Minas Gerais, e é composto por três blocos temáticos, sendo eles: 1. Projetos de vida e sentidos de vida na escola: problematizações para a formação integral; 2. Processos pedagógicos na educação básica: aspectos do enfoque histórico-cultural para a formação integral; 3. Temáticas educacionais para a formação integral. Os três blocos dialogam entre si visando à contribuição da Psicologia da Educação para a formação integral de estudantes da Educação Infantil, do Ensino Fundamental, do Ensino Médio e Ensino Superior sob abordagens teórico-metodológicas diversas. 


			O primeiro bloco trata de Projetos de Vida e Sentidos de vida na escola e conta com três capítulos. O primeiro deles – Projetos de vida dos professores da escola pública brasileira – teve como objetivo conhecer os projetos de vida dos professores brasileiros da educação básica, por meio de um questionário online dirigido a 2000 professores da rede pública da educação básica, nas cinco regiões geográficas. Os resultados demonstraram a centralidade da educação nos projetos de vida para 83% desses profissionais e a importância de que se considere a pessoalidade do professor na medida em que ele é um ser humano com sonhos, desejos e planos, não só para a dimensão profissional, mas também para a pessoal e a social de seus projetos de vida. 


			O segundo capítulo – Projetos de vida de adultos emergentes e práticas educativas ao longo da vida – aborda as contribuições de práticas educativas promovidas em espaços escolares e em outros espaços de educação para os projetos de vida de adultos emergentes, sujeitos que, vivendo nas sociedades contemporâneas, experimentam a transição prolongada para a idade adulta. O estudo transversal descritivo foi realizado com 176 adultos emergentes, com idade entre 18 e 25 anos, que responderam a um questionário online composto por: perfil demográfico, socioeconômico, características e dimensões dos projetos de vida e das experiências educativas. Esse estudo demonstrou a necessidade de favorecer, de forma equitativa, a formação integral dos sujeitos, proporcionando acesso a diversas experiências educacionais que possam oportunizar a construção de projetos de vida voltados ao bem-estar pessoal e à atuação cidadã. 


			O terceiro capítulo – Por uma educação integral: um breve diálogo entre Viktor Frankl e Edgar Morin – estabelece um breve diálogo entre a Teoria da Complexidade de Edgar Morin e a Logoterapia e a Análise Existencial de Viktor Frankl, com o objetivo de apontar caminhos de encontro entre essas teorias na promoção de uma educação integral. O trabalho realizou a análise teórica dos livros Introdução ao Pensamento Complexo (Morin, 2015) e Os sete saberes necessários à educação do futuro (Morin, 2011), Em busca de sentido: um psicólogo no campo de concentração (Frankl, 1987) e A Vontade de Sentido - Fundamentos e aplicações da Logoterapia (Frankl, 2011). Os resultados sugerem que a visão antropológica da Logoterapia e Análise Existencial se aproxima da Teoria da Complexidade quando se propõem a enxergar o ser humano e seu processo educacional numa perspectiva não reducionista e não fragmentada, procurando superar a racionalidade simplificadora herdada da racionalidade científica clássica.


			O segundo bloco do livro aborda os “Processos pedagógicos na educação básica: aspectos do enfoque histórico-cultural para a formação integral” e conta com três capítulos. O primeiro deles – O início da vida escolar: dramas na construção de amizades – apresentou um recorte nos resultados de pesquisa do tipo estudo de caso desenvolvida com uma turma de 27 crianças ingressantes no primeiro ano do Ensino Fundamental (EF), no ano de 2021. O objetivo da pesquisa mais ampla foi compreender como se deu o ingresso das crianças no EF, examinando esse processo do ponto de vista delas próprias, de seus familiares e da professora da turma. O material empírico foi analisado a partir do tema “amizade”, realçado pelas crianças como um dos mais dramáticos (no sentido vygotskiano do termo) em suas experiências no processo de transição do EI para o EF e início da vida escolar no primeiro ano. Neste capítulo são feitas reflexões sobre ações que as escolas e os professores, amparados por políticas públicas, podem realizar de modo a contribuir para a formação integral das crianças, zelando pela fertilidade da relação afeto-cognição, especialmente no acolhimento das crianças em seu novo contexto educacional. 


			O segundo capítulo – A última cavaleira do apocalipse: um enredo caótico do ensino de filosofia na escola pública do estado de São Paulo no ensino médio – analisa o processo de superação das contradições do Currículo Escolar do Ensino Médio da Secretaria da Educação do Estado de São Paulo a partir da organização de um ensino que possibilite a constituição da unidade afetivo-cognitivo-volitivo pela mediação do conhecimento teórico-filosófico na atividade pedagógica e na atividade filosófica. Para tanto, realizou-se um estudo de campo com intervenção pedagógica de cunho experimental com turmas do Ensino Médio por meio do componente curricular Filosofia, no ano de 2017, em uma escola estadual pública, no município de Cotia (SP). Os resultados indicam que é possível notar a alteração no desenvolvimento dos escolares/estudantes quando, no processo de integração entre a atividade pedagógica e da atividade filosófica, a práxis pedagógica é voltada para a objetivação de ações e operações que ultrapassem os aspectos técnicos e se direcionam também para a afetividade, para os interesses e para a volição. 


			O terceiro capítulo – A [oralidade/gestualidade] no processo de desenvolvimento cultural de um aluno surdo bimodal – abordou como a prática pedagógica dos profissionais da educação, em uma escola pública mineira, auxiliam ou não, a construção de conceitos, sentidos e significados nas linguagens em uso, Libras e Língua Portuguesa de Otto, de um aluno surdo bimodal, no período da pandemia da covid-19. Para tanto, destacou como relevantes as contribuições da Psicologia Histórico-Cultural para a educação básica em diálogo com a Etnografia em Educação como lógica de investigação guiada pela Análise do Discurso. Nesse sentido, a partir do constructo teórico-metodológico ACCL - [Afeto-cognição social situada-culturas-linguagens em uso], que abrange em sua totalidade as relações sociais e discursivas, o estudo busca analisar o desenvolvimento cultural e linguístico de Otto. O trabalho demonstrou que a unidade a instrução/desenvolvimento pode oportunizar situações sociais de desenvolvimento cultural aos alunos surdos, desde que essas linguagens sejam vistas como uma unidade [oralidade-gestualidade], que, ao mesmo tempo em que se opõem também se complementam, considerando também que a relação instrução-desenvolvimento e aprendizagem seja construída não apenas a partir dos surdos, mas com eles.


			O terceiro bloco trata de “Temáticas educacionais para a formação integral” e conta com quatro capítulos. O primeiro deles – Arte como atividade genérica no desenvolvimento humano: contribuições do enfoque histórico-cultural – é um estudo de cunho teórico, parte integrante do mestrado acadêmico, que concebe a arte como atividade genérica humana. O objetivo deste estudo foi apresentar algumas reflexões sobre a atividade artística nos aspectos gerais do processo de constituição do gênero humano, a partir do referencial teórico metodológico do enfoque histórico-cultural, considerando que a apropriação dos elementos culturais, elaborados historicamente pelo conjunto dos homens, é condição imprescindível para o desenvolvimento integral dos sujeitos. A partir de reflexões teóricas sobre a influência da mediação artística na formação humana e no desenvolvimento das funções psicológicas superiores, problematiza-se a influência das diferenças sociais no acesso à arte, assim como são questionadas a presença da arte numa educação de qualidade que promova o desenvolvimento integral dos sujeitos. 


			O segundo capítulo – O ideário das competências na formação de psicólogas(os) escolares e educacionais: uma problematização no escopo da psicologia histórico-cultural – tem como objetivo identificar e analisar: (1) quais fazeres as escolas, como integrantes do tecido social, esperam de estagiárias em psicologia, (2) como tais expectativas impactam as subjetividades e (3) as oportunidades de (res)significação produzidas pela dialogia no grupo de supervisão. Os dados foram extraídos do corpus da investigação conduzida por uma das autoras em seu curso de doutorado em Educação, junto a um grupo de supervisão em PEE, composto por cinco estagiárias e a pesquisadora, que, à época, era a supervisora do grupo. Os resultados indicam que se espera, majoritariamente, atuações tradicionais e direcionadas aos alunos. Considerando o contexto das interações pessoais nas escolas, tais demandas fomentaram no grupo de supervisão: incertezas, sofrimentos, sentimento de impotência e/ou de falta de pertencimento, dúvidas sobre a condição de poder fazer. Por outro lado, impulsionaram buscas por diferentes meios para a compreensão, o planejamento e execução das ações nos campos de estágio. 


			O terceiro capítulo – Seria a perspectiva do professor reflexivo uma solução para a violência nas escolas brasileiras? – analisou e refletiu sobre as teorizações pedagógicas que apresentam a perspectiva do professor reflexivo e sua disseminação no Brasil, evidenciando de que maneira tal perspectiva pode auxiliar no êxito ou malogro da constituição da docência e sua prática no enfrentamento e superação da violência na escola do ponto de vista da teoria psicanalítica. Contrários a toda forma de discursos totalitários e excludentes, o estudo recorre à psicanálise,  não como uma cosmovisão determinante de práticas escolares infalíveis, mas como uma instância que se inclina, analisa, evidencia e valoriza o protagonismo das práticas pedagógicas. 


			O quarto capítulo – A pós-graduação deslúdica – partiu do seguinte problema: como o lúdico tem estado presente no contexto brasileiro da pós-graduação stricto sensu? O objetivo principal foi investigar a extensão e as representações do lúdico nas diferentes dimensões da pós-graduação stricto sensu brasileira. Os dados sinalizam que a produção científica brasileira em educação invisibiliza o tema do lúdico na pós-graduação stricto sensu. Por outro lado, os documentos oficiais analisados contêm categorias que dialogam com o conceito de lúdico defendido. Concluiu-se que o lúdico ainda é circunscrito à ideia de brincadeiras infantis, o que explicaria parcialmente o apagamento deste tema no contexto da pós-graduação. Por fim, defendeu-se a ressignificação do lúdico na educação à luz da perspectiva ontológica, assim como a investigação mais ampla deste tema no âmbito da pós-graduação.


			Pretendemos, com este livro, apresentar a diversidade de abordagens dentro da Psicologia da Educação para se compreender a formação integral de estudantes brasileiros e desejamos uma boa leitura a todos e todas.


			 


			As organizadoras











			

			 


			 


BLOCO 1 - PROJETOS DE VIDA E SENTIDOS DE VIDA NA ESCOLA: PROBLEMATIZAÇÕES PARA A FORMAÇÃO INTEGRAL











			PROJETOS DE VIDA DOS PROFESSORES DA ESCOLA PÚBLICA BRASILEIRA


			 


			Valéria Arantes


			Beattriz Guedes


			Rafaela Bolsarin


			Viviane Pinheiro


			 Ulisses Araújo


			Introdução


			A escolha pela profissão docente pode se dar na infância, quando o brincar de “dar aula” se configura como o faz de conta preferido; ou pelo encantamento que o estudante vive ao longo dos anos escolares, em especial pela relação que estabelece com um dado professor; pode se dar ainda pelo desejo de contribuir para que as pessoas mudem sua forma de ver o mundo; ou simplesmente ser uma escolha sem muita consciência ou clareza de suas razões. Essas justificativas (e muitas outras) foram apresentadas pelos docentes por nós entrevistados quando indagados sobre o momento em que optaram por ser professor. Transitando por suas narrativas, emergem aspectos extremamente interessantes e instigantes a respeito das trajetórias docentes.


			A professora Maria1 nos conta que a sua história de amor e dedicação com a escola em que trabalha começou há 40 anos, quando era aluna na antiga 3ª série do 1º grau nessa mesma instituição. Vinte anos depois, ela começou a lecionar como professora temporária e em pouco tempo foi efetivada através de um concurso. Com uma colocação que a permitia escolher entre várias escolas, Maria diz que ouviu o seu coração e não teve dúvidas: ela escolheu aquela escola, a “sua” escola. Lá ela foi professora, coordenadora pedagógica e atualmente é vice-diretora. Ela avalia que essa caminhada foi acontecendo pela vontade de fazer mais pela comunidade escolar e ainda hoje ela busca se aprimorar para seguir contribuindo cada vez mais.


			Um relato semelhante veio da professora Paula2, que trouxe algumas particularidades relacionadas à sua identidade. Paula nos conta que, como mulher negra, viu a educação transformando a sua vida e isso a levou a querer mudar a vida de outras pessoas também. Ela vem se dedicando a desenvolver projetos, reuniões, encontros, grupos de estudos e parcerias que têm como objetivo difundir o ensino da cultura afro-brasileira nas escolas. Para ela, esse é um caminho importante para construirmos um futuro com mais respeito, empatia e, é claro, livre de preconceitos.


			Os caminhos trilhados por essas professoras sinalizam que o exercício da docência “é um trabalho complexo, realizado com e sobre pessoas, com suas finalidades, intencionalidades, formas de engajamento, prescrições, programas” (Gatti; Barreto, 2009, p. 41). No Brasil, o panorama das aceleradas e constantes modificações sociopolíticas, culturais, econômicas e tecnológicas, que pressionam a escola por necessárias mudanças em concepções e práticas pedagógicas, concorre com um quadro de instabilidade social e política, em que a educação sofre, de forma geral, em relação ao atendimento educacional básico, tanto na infraestrutura das instituições e nas condições de trabalho dos educadores, quanto na qualidade de formação aos educadores e estudantes (Gatti; Barreto, 2009). Neste estudo, ouvimos mais de 2000 docentes das escolas públicas brasileiras, motivados em entender o que leva os professores a permanecer na docência em cenários tão adversos. O que motiva os professores em exercício a não desistirem de seu ofício?


			Esses questionamentos são acompanhados pelo trabalho que os pesquisadores da presente pesquisa vêm realizando há anos com o conceito de projetos de vida. Faz sentido pensarmos que os professores brasileiros se mantém na profissão, apesar de todas as dificuldades, por possuírem projetos de vida ligados à educação. No entanto, não podemos fazer essa afirmação sem nos aproximarmos desses professores e ouvir o que eles têm a dizer.


			Apesar do termo projetos de vida ter se popularizado recentemente a partir da Base Nacional Comum Curricular e, consequentemente, ter entrado nas escolas brasileiras, a trajetória desse conceito e as primeiras publicações que o abordam são antigas. Um dos marcos mais importantes para a ideia que possuímos de projetos de vida foi a contribuição do psiquiatra austríaco Viktor Frankl. O psiquiatra, que viveu três anos de grande sofrimento em campos de concentração nazistas, observou diferentes comportamentos, atitudes e pensamentos entre os outros prisioneiros. Em seu livro Man’s search for meaning: an introduction to logotherapy, Frankl conta o que viveu nesse período e chega à conclusão de que a busca de sentido na vida é a principal força motivadora no ser humano. Frankl chamou tal constructo de sentido (meaning) e fundou a Logoterapia (“logos” em grego, que significa “sentido”), doutrina terapêutica centrada no sentido da existência humana e na busca da pessoa por esse sentido. 


			Segundo Frankl, aqueles que não conseguem vislumbrar um sentido na vida poderiam sofrer com um vazio existencial, sendo a sua saúde mental afetada por essa ausência de sentido, enquanto aqueles que tinham consciência sobre o “porquê” da sua existência conseguiriam suportar melhor a situação que estavam vivendo, ainda que fosse muito difícil. O psiquiatra mostrou que não estava errado quanto às suas impressões: levando os fundamentos da Logoterapia para a prática clínica e social, Frankl trabalhou com a prevenção do suicídio por anos, atuando inclusive como chefe do departamento de suicídio feminino do hospital Psiquiátrico Steinhof de Viena por quatro anos, onde atendeu mais de 12 mil casos (Frankl, 2007 apud Santos, 2022). Frankl explica que a Logoterapia procura criar no paciente uma consciência plena de sua própria responsabilidade. 


			Comparando o papel do logoterapeuta ao de um oftalmologista, que procura nos capacitar a enxergar o mundo como ele é, o logoterapeuta amplia e alarga o campo visual do paciente de modo que todo o espectro de sentido e potencial se torne consciente e visível para ele. É necessário que até o sofrimento, desde que ele seja inevitável, tenha um sentido (Frankl, 1946).


			Os escritos de Frankl deram início a uma série de estudos sobre sentido. Vale pontuar que, em seu livro, Frankl não diferencia sentido (meaning) de propósito (purpose). Nos estudos que o sucederam, popularizou-se o uso do termo purpose, que traduziremos como “projeto de vida”3, como é usual nas pesquisas brasileiras.


			William Damon, pioneiro nos estudos sobre projetos de vida e um dos mais importantes pesquisadores no campo da psicologia moral, define o referido termo como “[...] uma intenção estável e generalizada de alcançar algo que é ao mesmo tempo significativo para o eu e gera consequências no mundo além do eu” (Damon, 2009, p. 53). 


			A partir de um levantamento do conceito de purpose, Bronk (2014) conclui que a maioria das definições, tanto as antigas como as mais atuais, têm em comum a presença de três elementos-chave: compromisso (commitment), direcionamento ao objetivo (goal-directedness) e significado pessoal (personal meaningfulness). Além disso, a pesquisadora chama a atenção para o fato de que o trabalho de Frankl sugere ainda um quarto componente: o foco em impactar o mundo além de si mesmo (the beyond-the-self component). Esses quatro elementos-chave do conceito de projeto de vida, segundo Bronk, estão contemplados na definição de William Damon (Damon, 2009; Damon; Menon; Bronk, 2003), a qual tem sido muito adotada entre os pesquisadores que estudam os projetos de vida. É nela também que a nossa investigação está baseada. 


			Os projetos de vida são essenciais para mobilizar os indivíduos a realizarem algo importante para eles e direcioná-los a fazer uma diferença no mundo. Construir projetos de vida requer que os indivíduos conheçam a si mesmos, suas habilidades, crenças, valores e aspirações, e ao mundo ao seu redor, com suas necessidades, problemas e conflitos (Damon, 2009). Neste percurso, os indivíduos analisam as possibilidades realistas para formular metas de longo prazo que possam contribuir para a sociedade. 


			Com isso, compreendemos os projetos de vida como objetivos “amplos”, de ordem psicológica, que organizam e dão sentido à vida. Os projetos de vida organizam, motivam e mobilizam planos, comportamentos e objetivos de curto e longo prazo, ao mesmo tempo em que se conectam à nossa identidade. Diferente de um equívoco frequentemente difundido, os projetos de vida não se restringem a aspirações e desejos profissionais, sendo na realidade constituídos por três dimensões: a pessoal, a profissional e a social (Araújo; Arantes; Pinheiro, 2020). 


			No Brasil, as pesquisas sobre os projetos de vida dos jovens aumentaram significativamente, principalmente relacionando a construção e o desenvolvimento dos projetos de vida às instituições escolares (Pátaro, 2011; Arantes, 2012; Pinheiro, 2013, 2019; Danza, 2014, 2019; Gonçalo, 2016; Gomes, 2016; Dellazzana-Zanon; Silva; Zanon, 2022). No entanto, ainda pouco se fala sobre os projetos de vida dos professores brasileiros (Parra, 2018; Borges, 2019; Seixas, 2022). Parece-nos indispensável que, antes de repensarmos o processo de formação nas escolas, para os estudantes serem apoiados na construção de projetos de vida ético-morais, significativos para eles e para a sociedade em que vivem, é preciso pensar nos docentes, os responsáveis por essa formação dos jovens nas escolas.


			Para além de buscar compreender se os projetos de vida dos professores brasileiros incluem a educação, interessa-nos entender quais são os significados que são atribuídos ao seu trabalho, do que mais gostam na profissão, do que menos gostam, quais os seus planos e objetivos para o futuro e se, de alguma maneira, comparece nas ideias desses docentes os princípios do “bom trabalho”. 


			Em estudos anteriores (Araújo; Arantes; Pinheiro, 2020), discutimos sobre a ideia do “bom trabalho” (good work, em inglês), desenvolvida por Gardner, Csikszentmihalyi e Damon (2001), levando em consideração as particularidades e especificidades do contexto educacional. Os princípios de Engajamento, Excelência e Ética, entendidos como fundamentais para a execução de um bom trabalho, quando pensados em relação ao fazer pedagógico ganham definições mais específicas. O gostar de ser professor e a autorrealização, articulados em um projeto de vida de ser docente e atuar na educação, caracteriza o princípio do Engajamento. O princípio da Excelência, por sua vez, exige que o profissional tenha uma atuação qualificada e atualizada de acordo com os conhecimentos e técnicas mais recentes. Por fim, o princípio da Ética origina ações coerentes com algumas virtudes definidas coletivamente, como, por exemplo, a honestidade, o rigor, o equilíbrio, a justiça e o respeito.


			Esses três princípios – ou 3 Es – foram definidos por Gardner, Csikszentmihalyi e Damon a partir de seus trabalhos no GoodWorkProject (Fischman; Gardner, 2022). Os pesquisadores entrevistaram mais de 1500 indivíduos de diversas profissões para dar visibilidade ao bom trabalho e compreender como ele pode ser alcançado. Após anos de pesquisas, publicações e aprimoramento, compreendeu-se que a ocorrência simultânea dos dois significados principais da palavra “bom”, isto é, algo de “alta qualidade” e “ético, responsável”, era mais provável na presença de um terceiro elemento: o engajamento. A importância do engajamento justifica-se, então, por fazer referência às experiências subjetivas no trabalho e à satisfação pessoal do indivíduo: um profissional que aprecie seu trabalho e enxergue significado nele tem maior chance de buscar aprimoramento e responsabilidade social em sua atuação.


			Em síntese e nas palavras de Gardner (2008), todos nós ansiamos por “um trabalho que seja de excelente qualidade técnica, um trabalho que seja realizado com ética e com responsabilidade social e um trabalho que seja envolvente, agradável e propicie prazer” (Gardner, 2008, p. 17, grifo do autor). No presente capítulo, apresentaremos os resultados advindos da análise de duas das nove perguntas dissertativas da pesquisa, a saber: 1) Quais são os seus objetivos e planos para os próximos anos e para um futuro mais distante? Como você se sente em relação a eles? 2) Conte-nos sobre os seus projetos de vida, descrevendo com detalhes os seus pensamentos, sentimentos e ações a respeito deles.


			A seguir apresentamos a metodologia da pesquisa e discutimos os resultados encontrados à luz do conceito de Projetos de Vida e do Bom Trabalho.


			A pesquisa: objetivo e metodologia


			Para alcançar a excelência e o engajamento profissional, bem como desenvolver seu trabalho tendo em vista princípios éticos, acreditamos que os professores devem ter a educação como um propósito pessoal, social e profissional na vida – ou seja, integrado às três dimensões de seus projetos de vida. Partindo dessa premissa, nesta pesquisa nos propusemos a transitar pelos complexos labirintos dos projetos de vida de professores brasileiros da educação básica da rede pública.


			Para tanto, 2000 professores brasileiros responderam a um questionário sobre seus valores e projetos de vida, cujas perguntas foram baseadas em Andrews et al. (2006), Malin (2018) e a Claremont Purpose Scale (Bronk; Riches; Mangan, 2018). A amostra foi composta respeitando a proporcionalidade da distribuição geográfica dos docentes do Brasil, de acordo com o Censo da Educação Básica brasileira de 2018, sendo 180 participantes da região Norte (9%), 560 do Nordeste (28%), 160 do Centro-Oeste (8%), 800 do Sudeste (40%) e 300 do Sul (15%). 


			Do ponto de vista ético, esta pesquisa seguiu a Resolução 466/2012 do Conselho Nacional de Saúde e foi aprovada pela Plataforma Brasil, protocolada sob o número CAAE 53822621.9.0000.5391. Foi elaborado e aplicado o termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), assegurando o caráter voluntário da participação e o respeito às diretrizes éticas que regulam a pesquisa com seres humanos.	


			As respostas fornecidas por um mesmo participante foram lidas e analisadas conjuntamente pelos pesquisadores. Em tais respostas apareceram vários objetivos, planos e projetos, e compreendemos cada um deles como uma “ideia”, uma unidade de análise. Cada ideia recebeu um código e esses códigos foram agrupados em domínios temáticos, que depois foram organizados nas três dimensões do projeto de vida: pessoal, profissional e social. Os códigos foram catalogados em um codebook, e a ocorrência de cada código foi contabilizada em uma abordagem qualitativa que nos permitiu identificar, analisar e encontrar padrões (Braun; Clarke, 2006) nas quase 6000 ideias expressas espontaneamente pelos docentes. Todas as respostas foram analisadas por dois pesquisadores separadamente e um terceiro pesquisador era convidado a participar em casos de discordância.


			O processo de elaboração do codebook como um instrumento de análise pode ser considerado uma forma de teoria fundamentada (Strauss; Corbin, 1998). Isso porque os conteúdos que caracterizam cada um dos códigos são indutivamente derivados das respostas fornecidas, e não de categorias prévias.


			Com o objetivo de ilustrar o método de análise, a seguir, trazemos as duas respostas de um mesmo participante às perguntas analisadas: 


			[Q1] Concluir meu mestrado no final deste ano (2021). Elaborar um curso de Língua Inglesa on-line com propósito de sustento, mas também visando oferecer oportunidade para quem não tenha condições de pagar um curso. 	


			[Q2] É bem cansativo fazer um mestrado profissional ao mesmo tempo em que trabalho dois períodos, em 3 escolas diferentes. Quanto à criação de um curso de Língua Inglesa on-line, sei que preciso estudar muito e me familiarizar com áreas com as quais não estou acostumado, por exemplo, empreendedorismo.


			Na Tabela 1 mostramos o percurso realizado para a construção do codebook, ou seja, como as ideias identificadas nas respostas do participante davam lugar a códigos. No exemplo em questão, as quatro ideias principais trazidas pelo participante implicaram na atribuição dos seguintes códigos: fazer mestrado, doutorado ou pós-doutorado; ter um negócio próprio na educação; melhorar suas condições financeiras; e fazer outras formações ou continuar estudando (na área de empreendedorismo, neste caso). 


			 


			

				

					

					

					

					

				

				

					

							

							Trecho da resposta do(a) professor(a)


						

							

							Ideia trazida pelo(a) professor(a)


						

							

							Código atribuído segundo o codebook


						

							

							Definição deste código segundo o codebook


						

					


				

				

					 

							

							“Concluir meu mestrado no final deste ano (2021)”


						

							

							Cursar um mestrado


						

							

							Fazer mestrado, doutorado ou pós-doutorado


						

							

							Desejo de cursar ou concluir um curso de mestrado, doutorado e/ou pós-doutorado.


							Quando usá-lo: Quando se refere a cursos de pós-graduação stricto sensu.


							Quando não usá-lo: Quando se refere a pós-graduação lato sensu ou cursos de formação continuada.


						

					


					

							

							“Elaborar um curso de Língua Inglesa on-line”


						

							

							Criar um negócio online oferecendo um curso de língua inglesa


						

							

							Ter um negócio próprio na educação


						

							

							Desejo de empreender em um negócio na educação.


							Quando usá-lo: Quando o desejo é de montar um negócio relacionado à educação, como uma escola regular, uma escola de reforço, uma clínica de atendimento psicopedagógico etc.


							Quando não usá-lo: Quando não fica claro se o empreendimento é ou não na educação.


						

					


					

							

							“com propósito de sustento. É bem cansativo fazer um mestrado profissional ao mesmo tempo em que trabalho dois períodos, em 3 escolas diferentes”


						

							

							Buscar uma nova atividade para aumentar sua renda


						

							

							Melhorar as próprias condições financeiras.


						

							

							Desejo de melhorar as suas condições financeiras e/ou de sua família.


							Quando usá-lo: Quando se refere ao desejo geral de conquistar condições financeiras melhores para si mesmo(a), podendo estar associado a planos de pegar mais turmas, passar em um concurso, fazer uma pós-graduação etc.


							Quando não usá-lo: Quando o desejo for de estabilidade ou exclusivo de um salário melhor.


						

					


					

							

							“Quanto à criação de um curso de Língua Inglesa on-line, sei que preciso estudar muito e me familiarizar com áreas com as quais não estou acostumado, por exemplo, empreendedorismo”


						

							

							Estudar algumas áreas, entre elas, empreendedorismo


						

							

							Fazer outras formações ou continuar estudando


						

							

							Desejo de estudar, seja de modo autônomo ou em cursos formais de formação continuada.


							Quando usá-lo: Quando se refere a um desejo geral de estudar ou se refere especificamente a cursos gerais de formação continuada.


							Quando não usá-lo: Quando se refere a formações de graduação ou pós-graduação, ou ainda quando especifica que o conteúdo delas seja sobre novas tecnologias e/ou metodologias.


						

					


				

			


			Tabela 1. Construção do codebook


			Fonte: Autores.


			 


			Após o processo de codificação e com base nos conteúdos de cada código, eles foram organizados em domínios temáticos, tais como carreira, desenvolvimento profissional, condições de trabalho, saúde e família. Os domínios temáticos, por sua vez, foram separados em função das três dimensões dos projetos de vida: pessoal, profissional e social. Além disso, foram observadas correspondências entre códigos de diferentes domínios temáticos e os três princípios (3 Es) daquilo que Gardner, Csikszentmihalyi e Damon (2001) chamam de “bom trabalho”. 


			A partir de tais organizações pudemos apurar resultados sobre os projetos de vida dos professores, bem como os sonhos, desejos e valores subjacentes a eles, que apresentaremos na próxima seção.


			Resultados e discussão


			Diante das quase 6000 ideias apresentadas espontaneamente pelos professores a respeito de seus projetos de vida, os resultados indicaram um predomínio de sonhos e planos para a dimensão pessoal. Conforme aponta a Tabela 2, esta dimensão englobou códigos relacionados ao desenvolvimento profissional, à segurança financeira, às condições de saúde, conquistas e prazeres pessoais (como a busca pela casa própria ou o desejo de se dedicar a um hobby), às perspectivas de vida (como o desejo de ser feliz ou ter paz) e planos a respeito da própria família.


			Tais códigos caracterizam a dimensão pessoal por estarem centrados no próprio indivíduo, isto é, em desejos e planos voltados para si próprio. Dessa forma, a busca pelo desenvolvimento profissional foi classificada como pessoal também por entendermos que a qualificação e o aprimoramento terão como resultado inicial o desenvolvimento do próprio professor, podendo reverberar, como consequência, nas dimensões profissional e social posteriormente.


			Assim, a busca pelo próprio desenvolvimento profissional reuniu o maior número de ideias, indicando cerca de 1500 desejos e planos de se aprimorar enquanto professor. A maioria desses desejos envolve: (a) cursar mestrado, doutorado ou pós-doutorado, (b) fazer outras formações ou continuar estudando, (c) qualificar-se para melhor exercício da profissão, e (d) aprender novas tecnologias e/ou metodologias. Com isso, essa categoria impulsionou o comparecimento da dimensão pessoal nos projetos de vida desses docentes.


			 


			

				

					

					

					

				

				

					

							

							Dimensão


						

							

							Porcentagem


						

							

							Domínios temáticos que compareceram nessa dimensão


						

					


					

							

							Pessoal


						

							

							60,0%


						

							

							desenvolvimento profissional, segurança financeira, condições de saúde, conquistas e prazeres pessoais, perspectivas de vida, e âmbito familiar


						

					


					

							

							Profissional


						

							

							25,9%


						

							

							posicionamento relativo à carreira, mudanças na educação, e condições de trabalho


						

					


					

							

							Social


						

							

							14,1%


						

							

							vida profissional no contexto da pandemia, e condutas pró-sociais


						

					


				

			


			Tabela 2. Domínios temáticos por dimensão


			Fonte: Autores.


			 


			Considerando ainda as quase 6000 ideias identificadas, outro resultado que emergiu diz respeito à permanência na educação: dos 2000 professores participantes, a educação ocupa lugar central nos projetos de vida de 83% deles (1669 professores). Isso significa que, quando perguntados sobre objetivos, planos e projetos de vida, 8 a cada 10 professores espontaneamente apontaram desejos e planos relacionados à permanência na área da educação, desenvolver-se profissionalmente, impactar estudantes e/ou a comunidade por meio do trabalho docente, além de promover mudanças em busca da qualidade da educação. A partir do comparecimento dessas ideias, identificamos nesses professores a centralidade da educação por meio de planos relacionados à docência em seus projetos de vida, indicando ainda a permanência na esfera educacional. Com isso, apenas 17% dos professores (331) não demonstraram essa centralidade, apontando, por sua vez, planos de aposentadoria e/ou mudança de área.


			Desses 83% que têm a educação como central em seus projetos de vida, 100% deles (1669) apresentaram compromisso com a profissão docente e com a educação por abarcar em seus projetos de vida: (a) planos de desenvolvimento profissional, (b) desejo de seguir na carreira docente, (c) planos de impactar a vida dos estudantes e comunidade, e/ou (d) a busca pela qualidade na educação. Diante de tais sonhos, planos e desejos, entendemos que esses professores têm em comum a educação em suas projeções para o futuro, seja na dimensão pessoal (como os planos de desenvolvimento profissional), na profissional (com os desejos de seguir como professor e de buscar a qualidade na educação), ou na social (por meio de planos de impactar o outro). Com isso, identificamos em todos eles o compromisso com a educação.


			Esse compromisso, que coloca a educação nas projeções do futuro desses profissionais, permite-nos dialogar ainda com o conceito de engajamento (Gardner, 2010). Isso porque percebemos que esses professores têm em comum desejos e sonhos relacionados a uma experiência subjetiva que coloca a docência como fonte de afeto, prazer, realização e propósito, articulando-a com um projeto de vida de ser professor. Considerando esse princípio, todos esses professores foram considerados engajados por apontarem em seus projetos de vida planos relacionados ao desenvolvimento profissional (e, portanto, o investimento em si como profissional) e à preocupação com o impacto de seu trabalho e com a busca por uma educação de qualidade (o que traz significado e importância à própria atuação). Além disso, como os participantes expressaram espontaneamente o desejo de permanecer na educação como constitutivo de seus projetos de vida, consideramos também esses planos no âmbito do engajamento com a profissão. Dessa forma, o Engajamento compareceu por meio dos seguintes agrupamentos de códigos:


			 


			

				

					

					

					

				

				

					

							

							Agrupamento de códigos relativos a:


						

							

							Porcentagem


						

							

							Exemplo de resposta


						

					


					

							

							Desenvolver-se profissionalmente


						

							

							43%


						

							

							“Continuar estudando e trabalhando. Sinto-me inquieta, com vontade de colocar em prática tudo que aprendo com meus alunos. Um dos meus projetos está acontecendo: estou cursando mestrado e almejo muito um doutorado.”


						

					


					

							

							Seguir na carreira


						

							

							28%


						

							

							“Quero passar em um concurso público, e com isso poder atuar por mais tempo em uma escola, para realizar alguns projetos. Quero passar em um concurso público para ter estabilidade e mais liberdade de ação com meus alunos [...].”


						

					


					

							

							Impactar a vida dos estudantes e comunidade


						

							

							21%


						

							

							“Meu objetivo é ter mais conhecimento, aprimorar-me na área de inclusão, pois é uma área em que sinto muito prazer em trabalhar e acompanhar o desenvolvimento das crianças. É poder ajudar mais na evolução das crianças em fase de alfabetização, pois é gratificante acompanhar o resultado e evolução. Realizar uma pós em inclusão, para ajudar no desenvolvimento das crianças com deficiência. Isso me incentiva a buscar informações, entender como ocorre cada caso, como trabalhar em específico com cada criança. Essas crianças nos trazem muito aprendizado e nos ensinam a amar mais sem pedir nada em troca.”


						

					


					

							

							Buscar a qualidade na educação


						

							

							8%


						

							

							“Quero passar em outro concurso e continuar atuando na profissão, tendo condições para comprar materiais para as aulas. Desejo ganhar dinheiro para ajudar a minha escola, para não dependermos de vereadores ou prefeito para fazer algum evento, nem termos que tirar do pouco que os professores ganham ou fazer bingos e rifas para os pais comprarem. Desejo, enfim, que a escola tenha tudo e não falte tudo.”


						

					


				

			


			Tabela 3. Professores que expressaram Engajamento


			Fonte: Autores.


			 


			Ao analisar as respostas daqueles professores que apresentaram compromisso e engajamento, percebemos que muitos desses planos envolviam o desejo de melhorar a qualidade técnica de sua atuação profissional, buscando essa qualidade também na educação em geral, e gerando impacto nos alunos e na comunidade. Com isso, identificamos que, embora os códigos relacionados a “desenvolver-se profissionalmente”, “impactar a vida dos estudantes e comunidade” e “buscar a qualidade na educação” fossem constituintes do Engajamento, eles também sinalizavam planos, desejos e projeções que faziam jus à Excelência. Isso porque, retomando o conceito de Excelência (Gardner, 2010; Fischman; Barendsen, 2010), o bom trabalho se baseia também no princípio de uma atuação qualificada e constantemente atualizada segundo os conhecimentos e técnicas disponíveis na área. Diante dessa constatação, esses três agrupamentos citados emergiram como pontos de intersecção entre o Engajamento e a Excelência, com projeções direcionadas a ambos os princípios. Com isso, desse total de professores que têm a educação como central, 88% deles (1467) expressaram também a busca pela Excelência nas suas atuações profissionais. A seguir, apresentamos os agrupamentos que compõem a Excelência:


			 


			

				

					

					

					

				

				

					

							

							Agrupamento de códigos relativos a:


						

							

							Porcentagem


						

							

							Exemplo de resposta


						

					


				

				

					

							

							Desenvolver-se profissionalmente


						

							

							59%


						

							

							“Compreender cada vez mais o aprendizado e o ensino e criar um repertório de práticas poderosas e material para tornar o trabalho mais fácil e rápido. Meu projeto de vida é ser um professor excelente. Penso que é minha responsabilidade o desenvolvimento dos meus alunos e que essa é uma profissão muito séria [...].”


						

					


					

							

							Impactar a vida dos estudantes e comunidade


						

							

							30%


						

							

							“[...] estar sempre disposta a dar o meu melhor, para ajudar a todos que trabalham ao meu lado e que dependem direta ou indiretamente de mim e do meu trabalho para melhorar o sistema de ensino. E dar aos nossos alunos uma educação de qualidade e excelência [...].”


						

					


					

							

							Buscar a qualidade na educação


						

							

							11%


						

							

							“Já com 28 anos de magistério, ainda tenho muito fôlego e desejo de contribuir mais. Não posso me aposentar em função da idade, e nem é meu desejo no momento.Tenho planos de criar um espaço mais envolvente para o ensino de ciências, um clube de ciências no contraturno ou algo parecido. Temos desejo de um espaço da robótica. Ano passado criamos um grupo de estudo com professores e desejamos retomar os estudos e trocas de experiências. Um grupo de estudo de livre adesão. Participa quem acredita e deseja fazer a diferença [...].”


						

					


				

			


			Tabela 4. Professores que expressaram a busca por Excelência


			Fonte: Autores.


			 


			Por fim, 56% dos professores que trazem a educação como central em seus projetos de vida expressaram ainda ter a Ética como um princípio nobre, como prevê também o terceiro “E” do bom trabalho. Ao assumirem a responsabilidade da educação para si, os docentes relataram desejos de buscar qualidade na educação, além de impactar a vida de seus alunos e de cuidar de suas famílias – sendo a primeira categoria mais voltada à responsabilidade social, enquanto as duas últimas dialogam intimamente com a ética do cuidado (Gilligan, 1982) por preverem o conhecimento a respeito da responsabilidade na interação e com as relações interpessoais. Mais uma vez, “impactar a vida dos estudantes e comunidade” e “buscar a qualidade na educação” emergiram como pontos de intersecção entre os 3Es, fazendo jus também à Ética, pelo fato dessas projeções envolverem o cuidado com o outro (a família, os alunos, a comunidade e/ou a educação em geral) e tomarem para si uma responsabilidade social. Diante desses projetos, o princípio da Ética emergiu da seguinte forma nesta pesquisa:


			 


			

				

					

					

					

				

				

					

							

							Agrupamento de códigos relativos a:


						

							

							Porcentagem


						

							

							Exemplo de resposta


						

					


					

							

							Impactar a vida dos estudantes e comunidade


						

							

							50%


						

							

							“Quero criar projetos para estimular os jovens a reconhecerem a importância do estudo. E sentirem mais prazer em aprender. Quero ainda ajudar crianças carentes, que muitas vezes não tem um parente que possa auxiliar as mesmas nas atividades escolares, e nem mesmo têm condições de pagar reforço [...].”


						

					


					

							

							Cuidar e responsabilizar-se pela família


						

							

							30%


						

							

							“[...] Meus projetos de vida são manter minha família saudável, investir na educação das minhas filhas e me capacitar também para melhor execução de minhas funções. Procuro priorizar um bem-estar de vida em todos os sentidos.”


						

					


					

							

							Buscar a qualidade na educação


						

							

							20%


						

							

							“Fortalecer ainda mais a minha luta em prol da educação pública, gratuita e de qualidade, efetivando os direitos dos sujeitos diretamente envolvidos no processo educacional [...].”


						

					


				

			


			Tabela 5. Professores que expressaram Ética


			Fonte: Autores.


			 


			Olhando para os códigos isoladamente, observamos novamente o comparecimento dos princípios do bom trabalho por meio da presença das três ideias mais citadas, uma vez que todas elas fazem parte da categoria de desenvolvimento profissional. Em seguida, aparece o desejo de permanecer no cargo – ou seja, continuar atuando em sala de aula faz parte dos projetos desses professores. Finalmente, o quinto código mais citado envolve um desejo exclusivamente pessoal, que é o de fazer viagens. 


			 


			

				

					

					

					

				

				

					

							

							Código apresentado


						

							

							Número de citações


						

							

							Porcentagem em relação ao total de professores


						

					


					

							

							Fazer mestrado, doutorado ou pós-doutorado


						

							

							585


						

							

							29,25%


						

					


					

							

							Fazer outras formações ou continuar estudando


						

							

							398


						

							

							19,90%


						

					


					

							

							Qualificar-se para melhor exercício da profissão


						

							

							321


						

							

							16,05%


						

					


					

							

							Permanecer no cargo


						

							

							274


						

							

							13,70%


						

					


					

							

							Fazer viagens


						

							

							205


						

							

							10,25%


						

					


				

			


			Tabela 6. Códigos mais citados pelos professores


			Fonte: Autores.


			 


			Diante desses resultados, destacamos mais uma vez a centralidade da educação nos projetos de vida dos participantes. Além disso, o desejo por formações continuadas aponta não só para o interesse do professor em continuar estudando e se qualificando, mas também, para a necessidade que o profissional sente em se manter atualizado e ampliar seu repertório técnico. Com isso, vemos que a maioria dos desejos envolvem a Excelência, tendo a formação como um princípio de qualificação e atualização profissional, conectado a um desejo mais amplo de capacitar-se para realizar bem o seu trabalho tecnicamente.


			A partir desses desejos, consideramos essencial discutir a importância das formações para o bom trabalho docente. Ao surgir como um valor, a formação ganha significado afetivo para o professor e deixa de ser somente um pré-requisito profissional para a atuação, tornando-se de fato uma busca pessoal pela excelência.


			Com isso, repensar políticas de formação pode ser um movimento importante para a academia ir ao encontro das expectativas, necessidades e desejos dos docentes, criando novos modelos formativos que possam fomentar a busca pela excelência e dialogar com seus valores e projetos de vida.


			Ao propormos uma pesquisa sobre os projetos de vida dos professores da rede pública da educação básica brasileira, nossa pergunta central era “Quais são os valores e os projetos de vida dos professores brasileiros do ensino fundamental e médio?”. Os resultados apontam que esse professor é, em sua maioria, um ser humano com um projeto de vida centrado na educação – ou seja, a educação é, de fato, um valor central para ele. E, a partir dessa centralidade, o docente almeja uma atuação comprometida e, para muitos deles, também pautada pela excelência e pela ética – com especial atenção para a ética do cuidado, que diz respeito à responsabilidade que temos em relação ao outro, com base em valores como o amor, a amizade, a empatia e a solidariedade (Gilligan, 1982).


			Isoladamente, o resultado mais expressivo é o fato de desejarem uma formação continuada. Tal formação é associada a diferentes objetivos e modalidades: entre os desejos de desenvolvimento profissional, professores indicaram o interesse em estudar sozinhos, lendo ou assistindo a vídeos no Youtube, por exemplo; já outros destacaram o interesse em cursos formais de pós-graduação lato sensu e stricto sensu. Muitos deles relataram, ainda, o desejo de aprender novas tecnologias e/ou metodologias, como ilustram essas duas respostas: “Preciso qualificar-me melhor com relação às novas tecnologias [...]” e “Quero estudar mais, principalmente na área da tecnologia, para apresentar aulas diferenciadas e motivadoras [...]”. 
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